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		FILOSOFIA ALBEREANA



		Francisco Alber Liberato



		CAPÍTULO I



		CIDADÃO SIMPLES E ADMIRÁVEL



		Cirilo de Barros Sobrinho – meu sogro querido, pessoa de  elevada estima, raro ter alguém que não goste dele - é filho de  Antônio José de Barros e Maria Júlia Castro, nasceu em 28 de  janeiro de 1925, na localidade de Cacimba do Meio, município  de Nova Russas-CE.



		Além de Cirilo, o casal teve mais quatro filhos: Simplícia  (In memoriam), Antônia Castro, Maria Castro e Antônio Barros  (In memoriam); além de Tunica Dias, filha adotiva.



		Quando jovem, Cirilo mudou com a família para a  localidade de Curimatã, município de Tamboril-CE, onde  conheceu a jovem Aldenora Ferreira Araújo, com quem casou-  se em 1954; ela com 16 anos; ele com 29.



		O casal Cirilo e Aldenora tiveram onze filhos: José Cirilo,  Maria (Socorro), Maria Elza, Luís Barros, Antônio de Deus,  Edilson, Raíra, Eloia, Cleudia, Edilberto e Ana Lúcia. Seu Cirilo  teve um filho, chamado João de Deus, antes de conhecer Dona  Aldenora.



		Cirilo e Aldenora mudaram para a localidade de Bargado,  município de Monsenhor Tabosa-CE, onde se tornou vaqueiro.  Vestido com seu gibão e perneiras, percorria a caatinga atrás de  bois, e o curral era sua labuta diária.



		Aldenora – uma mulher de fibra, sensata, honesta e  trabalhadora - cuidava da casa e de seus filhos. Na localidade de  Bargado nasceram José, Socorro, Elza, Luís, De Deus e Edilson.  Com alma nordestina, marcada pela resistência e  resiliência, Cirilo e Aldenora não se contentaram em seguir suas  sinas. Buscaram novas oportunidades, novos horizontes. Foi  assim que, no ano de 1965, juntaram suas economias e, com a  ajuda de seu cunhado Gencerico, compraram o sítio singular e se
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		Francisco Alber Liberato



		mudaram com seus filhos. No sítio singular, Tamboril-CE,  nasceram: Raíra, Eloia, Cleudia, Edilberto e Ana Lúcia.  Independentemente do lugar, lutaram muito para a criação



		de seus filhos. Cirilo e Aldenora enfrentaram desafios,  obstáculos que mesmo para os valentes nordestinos eram  difíceis de suportar, como a seca, que infelizmente é uma  indústria na nossa região.



		Muitas vezes tiveram que deslocar as poucas cabeças de  gado e ovinos, para não morrerem de fome e de sede, como na  seca de 1970, e, assim, a cada seca vencida, a esperança brotava  outra vez.



		Hoje, Aldenora não está mais entre nós, partiu para o  plano celestial em 23 de outubro de 2017. Cirilo, com fé em  Deus, vai completar um século de existência em 28 de janeiro de  2025. Um senhor respeitado e respeitador, valente e bem-  humorado. Leva sua vida na simplicidade dos bons combates  vencidos ao longo de sua profícua existência. Rogamos ao Poder  Superior, infinitas bênçãos ao admirável Cirilo de Barros  Sobrinho e a todos de sua descendência.





		FILOSOFIA ALBEREANA



		Francisco Alber Liberato



		AGRADECIMENTO À CLEUDIA





		A vida é um coice de bacurim, um espirro de gato, um  sorriso de banguelo. Das dores da vida a que mais dói é a dor do  amor. Um dia a gente se ama por tudo, no outro a gente briga  por nada. Um dia a gente tá no motel, no outro no psiquiatra.  Ontem na lua de mel, daqui uns dias no geriatra. A você, minha  paixão, minha eterna gratidão.



		Brasília-DF, 2008
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		AGRADECIMENTO AO NOSSO DEUS E À CLEUDIA



		Um dia a gente ora, pede a Deus, no outro ele atende  nosso pedido, outro a gente esquece de agradecer. A gente  esquece que um dia já solicitamos a Deus aquilo que temos hoje  e ele nos atendeu. Quando eu era jovem, eu pedi a Deus que  colocasse no meu caminho uma pessoa maravilhosa pra gente  caminhar lado a lado e sermos felizes. Pois bem, Deus colocou,  só que às vezes eu esqueço e acabo sendo ingrato. Hoje quero  deixar aqui meu registro de agradecimento ao nosso querido  Deus por ter me dado uma mulher maravilhosa, que está comigo  há trinta anos. (escrevo este texto em 2019). Uma mulher linda  em todos os desejos carnais e uma pessoa fantástica, incrível, de  grande coração. Cleudia Barros, você é a única mulher que eu  amei nesta vida, que amo e que irei amar. Você é encantadora,  acolhedora, um ser humano admirável. Tenho por você uma  eterna gratidão e uma imensurável paixão, desejo e admiração.





		Praia do Mucuripe – Fortaleza-CE, 2024
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		DESTINO



		Um dia, na Cidade de Crateús-CE, por volta do mês de  agosto ou setembro de 1989, eu ia subindo a rua Siqueira  Campos e você descendo a Moreira da Rocha no sentido feira  livre. Passamos um pelo outro como dois estranhos, pois é o que  éramos mesmo naquele momento. Você vinha acompanhada da  Carmelita, minha colega de classe que depois eu viria a saber  que ela namorava seu irmão. Cumprimentei a Carmelita, mas  não consegui tirar os olhos de você. Eu era tímido pra caralho e  tinha complexo de inferioridade, tentava não olhar, mas não  conseguia. Você me olhou de soslaio, talvez achando que eu  fosse doido ou algum tarado. Você baixou a cabeça e seguiu  descendo a Moreira da Rocha com a sua amiga. Eu, sempre  olhando para trás, continuei subindo a Siqueira Campos e fiquei  encantado com sua beleza. Uns dois meses depois, na mesma  Siqueira Campos, desta vez esquina com a Júlio Lima, no dia 12  de outubro de 1989, por volta das 22 horas, em pé, no  calçamento, começamos a namorar e você que era apenas uma  estranha há bem pouco tempo, passou a ser a pessoa mais  importante da minha vida. Nós nunca sabemos o que irá  acontecer amanhã, pode até ser que você venha a ser uma  "realidade triste", mas nestes 30 anos de muito amor e brigas eu  posso dizer que você já é o "sonho mais bonito que um dia  alguém sonhou". Poderá até vir a ser "o anoitecer, a tempestade  e a dor", mas certamente você já é o "amanhecer cheio de luz e  de calor". A nossa história não é diferente das outras tantas  histórias. Cheia de altos e baixos, certezas e dúvidas, segurança  e medo, sorrisos e lágrimas, hesitação e convicção, satisfação e  frustração, vitórias e derrotas, conquistas e fracassos. Aguentar-  me esse tempo todo sei que não é fácil. Cleudia, você é foda. Se  eu fosse você, já teria vazado faz tempo. Sei lá, quero
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		simplificar meu amor por você em duas palavras: gratidão e  admiração. Ninguém nesta vida me ajudou mais do que você,  nem mesmo minha mãe. Quando eu estou só os caco véi, é você  quem segura minha mão.





		FILOSOFIA ALBEREANA



		Francisco Alber Liberato





		Porto de Galinhas - Pernambuco



		Cinquenta e uns, só o pitel.



		Ela me liberta e me controla, é meu chão e meu abismo,  meu anjo e meu demônio. Não sei se um dia ela vai dar início a  uma carreira solo ou formar dupla com outro sertanejo, mas até  aqui valeram a pena nossas batidas de virilhas.
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		TUDO PASSOU TÃO RÁPIDO



		Trecho da música Sonho, de Peninha.



		“Tudo era apenas uma brincadeira



		E foi crescendo, crescendo



		Me absorvendo



		E de repente eu me vi assim



		Completamente seu



		Vi a minha força amarrada no seu passo



		Vi que sem você não tem caminho



		Eu não me acho



		Vi um grande amor gritar dentro de mim



		Como eu sonhei um dia”.



		Moçada, eu tô fêi (não é novidade), barrigudo (nunca  imaginei) e véi (o pincelzin já tá virano brocha). A vida passa  mais rápida do que um coice de bacurim. Em 1978 quando eu  saí da feira livre, em Crateús e cruzei a rua João Tomé, em  direção ao alto da favela, ao entrar em uma oficina de carros  para vender meus picolés, no rádio, sintonizado na educadora de  Crateús, estava tocando a música Sonho, do Peninha. Eu era um  menino réi do buchão, um perebento réi todo coisado, mas não  sei o porquê, eu nunca mais esqueci aquele momento. Anos  depois em 1989, quando saí da casa onde morávamos, na rua  Betrônio Frota, em frente à Praça do Leandro, em direção ao  Colégio Estadual Regina Pácis, ao me aproximar da ponte de  ferro, em frente à casa do seu Zé Torres, em cima da linha do  trem, ao lado da estrada que dá acesso à ilhota, essa música me  veio à mente e a Cleudia se entramelou no meu pensamento e  nunca mais saiu.
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		FILOSOFIA ALBEREANA



		Francisco Alber Liberato



		Quero estar feliz, quando a mulher da foice sortear meu  nome para comer capim pela raiz. Quero dizer para ela que não  tenha pressa, pois conviver com este povo é bom à beça.



		Gabriel, Daniel, Ana Luísa, Cleudia e Alber  Esposa: Cleudia Ferreira Barros Liberato





		Filhos: Gabriel Barros Liberato



		Daniel Barros Liberato



		Filha: Ana Luísa Barros Liberato



		Obrigado a vocês quatro pelo amor a mim dedicado.
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		Gabriel, Ana Luísa e Daniel - 17 de junho de 2006. Manaus-AM.







		Gabriel, Ana Luísa e Daniel - 29 de novembro de 2018.  Campo Grande-MS
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		Minha esposa (Cleudia) e nossos três filhos (Daniel, Ana  Luísa e Gabriel). Muita gratidão ao nosso Deus pela nossa  família. Campo Grande-MS.





		Alber Liberato e seus três filhos. Campo Grande-MS.





		FILOSOFIA ALBEREANA



		Francisco Alber Liberato





		Campo Grande-MS, 2015.



		TÔ MIM SENTINO UM TOM CRUIZI CREDO



		Eu num aguento mais ser disputado por religião,  operadoras de telefonia, internet bunda larga e uns bestas réi do  sistema financeiro que eu num sei nem quem diabo é. É tanta  gente me ligano diariamente dessas operadoras e outras pessoas  trazeno mensagem de Deus na minha porta que eu tô mim  sentino até um Tom Cruizi Credo. Será se esse povo todo tá  mim ligano dos presídios? Eu num aguento mais inventá  desculpas, nem marido infiel mente mais do que eu, já matei  uma tia véa mais de dez vezes. Quando batem palmas no portão,  já fingi ataque cardíaco outras tantas. Pela milésima vez minha  filha já disse que eu num tô em casa. Religião eu já falei que  tenho umas 30. Cada um que quer me convencer de ir pra  religião dele, eu digo que a minha é outra diferente e que estou  muito feliz nela. Gente, num aparece uma alma pra dizer: macho  véi, tu já encheu teu bucho hoje? Eu trusse uma quentinha pra  tu.
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		Campo Grande-MS, 2013



		Ô MEDO DA MULESTA



		Mostrei este retrato pra um amigo meu, ele disse que eu tô  a cara do Chico Doido, o cara num sabe nem brincar. Uma vez o  Chico Doido me deu uma carreira dali do Lourenço Filho até o  quartel da PM, que eu cheguei lá cuspino sangue. Eu dô é sorte  pra essas coisa, um dia eu tava sentado na calçada entre a casa  dos Linhares e a do João Melo, o Moisés me deu uma ripada nos  lombo que ainda hoje eu tenho o calombo, passei uma semana  tomano mastruz cum leite. Eu estudava no Lourenço Filho,  pense num aluno cobra, quando num saía reprovado, eu passava  me arrastano.
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		CABELOS LONGOS E LISOS



		As imagens da minha infância são bem vivas em minha  memória. Depois de uma tomografia no coco, a médica me disse  que irei ter problemas de memória quando eu estiver mais velho.  Talvez ela tenha usado algum eufemismo para dizer que terei  Alzheimer na velhice. Não falei para ela que minha tia teve esta  terrível doença, mas enquanto este mal não me ataca, quero  escrever sobre o que vi. Acredito que doença nenhuma vai  apagar todas as lembranças da minha infância, têm coisas que eu  lembro nos mais miúdos detalhes. Esta foto não tem data, talvez  a responsabilidade de colocá-la fosse do fotógrafo, dos  professores ou até mesmo dos pais. Mas tudo bem, pela plaqueta  da 6ª série é possível saber pelo menos o ano da foto.



		Eu comecei a estudar na Escola Estadual Lourenço Filho,  na 1ª série, em 1976, minha professora era a tia Fernanda. Pelo  jeito que meu pai olhava pra ela, sei não ... tenho certeza de que  ele não pegou, mas tinha vontade.



		FILOSOFIA ALBEREANA



		Francisco Alber Liberato



		Se eu entrei em 1976, na 1ª série e a plaqueta é da 6ª série,  então o ano é 1981. Quero fazer uma observação aqui: em 1981  eu não estava na 6ª série e sim na 5ª, pois em 1979 eu saí  reprovado na 4ª série e a repeti em 1980. Vou falar a verdade pra  vocês, eu saí reprovado em português, até hoje não consegui  compreender os conceitos filosóficos da gramática. Devo  explicar também que a plaqueta da 5ª série alguém a engoliu,  isto quem disse foi a tia Ivan (professora de geografia), quando  eu a perguntei onde estava a plaqueta da 5ª série, pois eu não era  da 6ª.



		Depois de tanta baboseira, vou falar mais uma para vocês  que tiveram o saco de chegar até aqui. Tenho muita saudade  desta minha cabeleireira longa. E pensar que eu usava este  cabelo longo e lindo somente porque não tinha dinheiro para  cortá-lo. Hoje sinto falta e sinto também que poderia ter sido  muito mais feliz com esse cabelo maravilhoso, se o povo  naquele tempo não fosse tão idiota. Sofri muito preconceito por  causa desse cabelo.



		Hoje falo para os meus filhos: podem frescar e pintar o  sete com o cabelo, pois um dia ele vai cair.
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		Ponte das cajás, rio Poti, Crateús-CE, 2022





		5.3 - O famoso Lua Cheia. Eu sou um gato, pelo menos na  linguagem do futebol, pois fui batizado aos três anos de idade  quando falei pela primeira vez. Meu pai disse: se falar, eu  batizo, vai que isso num seja gente. Ao fundo nosso Nilo  crateuense (rio Poti). Saindo do bairro da ilha em direção ao  bairro das Cajás, eu estou do lado direito da ponte de ferro.  Pulamos muito daí nas cheias do rio Poti, tanto da parte de baixo  quanto da parte de cima da ponte de ferro. Acho que na cheia de  83 para 84 uma criança chamada Maria morreu aí afogada, foi  uma comoção na cidade. A casa dela ficava para minha  esquerda, depois da linha, bem perto da ponte, era uma casa  amarela, no bairro da Ilha. Aí no entorno não faltavam  campinhos de futebol na nossa infância, inclusive até no leito do  rio nós jogávamos quando o bicho estava seco. Havia uma boa  rivalidade futebolística entre os bairros ilha e cajás, havia uma
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		saudável interação também, ainda tenho contato com alguns  amigos daquela época dos dois bairros. A gente brigava de  manhã e estava amigo a tarde, parece a política brasileira. Dei  muito peteleco em menino réi maluvido e levei um bocado  também, mas hoje somos amigos. Quando a gente se encontra  hoje em dia, só rir das traquinagens. Para o meu lado direito fica  o bairro das cajás onde comprávamos potes e panelas de barro.  Seguindo o fundo chega-se à barragem do batalhão. Como era  bom descer de câmara de ar, lá da barragem até a ponte dos  patriarcas. Eu sempre imaginava que estava em um rio bem  grande, no meio da selva. Quis o destino que depois de adulto eu  realizasse esse sonho por conta da minha profissão. Neste  mesmo rio Poti, onde eu ia morrendo afogado duas vezes, foi  onde eu aprendi a nadar e muito me ajudou nas atividades  militares, principalmente nos anos de formação e nos seis anos  que morei em Manaus-AM. Deus me deu a oportunidade de  conhecer muitos lugares incríveis na Amazônia, como por  exemplo, o encontro das águas do rio Negro e Solimões, o  Parque Nacional de Anavilhanas e o flutuante de Novo Airão,  onde tive a oportunidade de interagir com os botos. Nessa  missão a Novo Airão eu quase ia sendo preso, meu chefe rodou  a baiana porque eu mergulhei sem autorização no rio jaú. Eu  falei: calma, eu aprendi a nadar no rio Poti, fui criado em uma  ilha, tá certo que lá a maior parte do ano não tem água. Bom,  voltando a foto, seguindo em frente, temos a passagem do  Souzinha, onde tive a oportunidade de trabalhar em 1983, no  bolsão da seca, programa emergencial de obras contra as secas,  uma pequena indústria que tem aqui na minha região. Depois,  seguindo seu curso natural, nosso lindo rio Poti abraça  calorosamente o rio Parnaíba. No Piauí, mergulha para sempre  no oceano e eu fico por aqui mais alguns anos, com fé em Deus,  cheio de tesão para contar essas histórias.
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		MAIS UMA LUTA



		Filha, "a vida é luta renhida, que aos fracos abate, e aos  fortes, só faz exaltar" (Gonçalves Dias). Não importam as  circunstâncias, o mundo não vai parar para você juntar os cacos.  O aluguel por aqui é bem caro e bastante efêmero, ninguém sabe  quando a nossa ficha será sorteada.



		Portanto, aproveite cada momento, não tenha medo da  vitória e nem vergonha da derrota. Respeitando à ordem, às leis  e ao conjunto das regras, faça o que você tiver vontade de fazer.  "A vida é muito curta para ser pequena" (Benjamin  Disraeli).



		Eu amo você, minha filha. Que papai do céu abençoe você  e seus irmãos, os quais eu também amo muito.
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E eu que detestava matemética
E eu que ansiava por um beijo teu
E eu que sonhava com vocé e eu
E eu que nao entendia eletrostatica.

E eu que dormia durante as aulas
E eu que nas nuvens estudava
E eu que s6 em vocé pensava

E eu que por vocé faria as malas.

E eu que odiava ir para o colégio
0 meu tinico e exclusivo privilégio
Era a esperanga de poder te ver.

E eu que s6 ia para o Regina Pécis
Na intengao de unir nossas faces
Estudaria demasiado s6 para te ter.
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